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INTRODUÇÃO 

 

O Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas Quinta de Marrocos, elaborado com base nas 

diretrizes da Lei de Bases do Sistema Educativo e na legislação em vigor estabelece como missão 

“desenvolver no Agrupamento processos eficazes de promoção da eficiência e qualidade dos 

percursos, desafiando os alunos a trabalhar e a dar o seu melhor, ajudando-os a superar as suas 

dificuldades de aprendizagem; assim como favorecer a inclusão, o respeito mútuo e a participação 

ativa dos alunos, do pessoal docente, pessoal não docente, técnicos especializados e as famílias; 

relacionar-se de forma aberta com a comunidade local”. 

Partindo do pressuposto de que o currículo é “o conjunto de conteúdos e objetivos que, devidamente 

articulados, constituem a base da organização do ensino e da avaliação do desempenho dos alunos, 

assim como outros princípios orientadores que venham a ser aprovados com o mesmo objetivo” 

(Decreto-Lei nº139/2012, de 5 de julho), este documento é o resultado de um conjunto de decisões 

partilhadas pelos docentes dos diversos departamentos e aprovadas em Conselho Pedagógico.  

As opções efetuaram-se no domínio da gestão curricular, quer ao nível da definição do seu próprio 

modelo de funcionamento, quer ao nível da adequação de estratégias de ensino às reais necessidades 

dos alunos.  

De salientar que as dinâmicas a realizar visam promover o sucesso educativo, bem como os recursos, 

projetos e parcerias, já existentes ou a implementar, sendo apresentados em traços gerais. 

O Projeto que a seguir se apresenta tem como base uma construção interdisciplinar e integrada dos 

saberes, aceitando o princípio da sequencialidade em espiral dos conteúdos.  

 

OBJETIVOS/ PRIORIDADES DO PROJETO 

• Planificar e realizar as atividades letivas, de acordo com as finalidades e aprendizagens previstas no 

currículo/orientações curriculares; 

• Monitorizar a gestão programática em contexto de sala de aula;  

• Planear a avaliação de forma integrada, coerente e diversificada, organizando dispositivos de 

supervisão e acompanhamento das práticas letivas;  

• Monitorizar a aplicação dos critérios de avaliação definidos pelo Conselho Pedagógico; 
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• Favorecer práticas educativas propiciadoras de articulação entre os níveis de escolaridade e entre as 

diferentes disciplinas; 

• Promover a utilização progressiva das TIC, como recurso essencial no processo de ensino 

aprendizagem;  

• Proporcionar o acesso ao saber, promovendo estratégias de diferenciação e de remediação 

adequadas aos alunos com dificuldades de aprendizagem;  

• Promover o sucesso escolar dos alunos, combatendo o absentismo e o abandono escolar;  

• Dar continuidade ao trabalho de parcerias com as diversas entidades exteriores, de forma a 

incentivar um ensino de qualidade;  

• Desenvolver mecanismos de articulação e colaboração estreita entre os docentes da educação 

especial e os Serviços de Psicologia e Orientação (SPO); 

• Dinamizar as atividades da BE em articulação com as práticas letivas em sala de aula ao nível da 

promoção das literacias, tratamento da informação, pesquisa e aplicação de metodologias de 

trabalho/estudo; 

• Implementar o Quadro de Mérito e o Quadro de Excelência no Agrupamento e divulgá-los 

anualmente junto da comunidade educativa; 

• Construção de um clima favorável à aprendizagem; 

• Incentivar todos os profissionais de educação a uma maior proximidade, convivência e partilha de 

experiências;  

• Tornar a escola atrativa, dinâmica e geradora de mudança, propiciando o debate, a qualidade e a 

orientação para a cidadania e os valores;  

• Fomentar a corresponsabilização e a participação dos Pais e Encarregados de Educação no processo 

educativo dos seus educandos;  

o Fomentar uma cultura de prevenção, segurança e cumprimento do Regulamento Interno, dentro e 

fora da sala de aula, diminuindo os fatores de risco de indisciplina;  

• Promover ações de sensibilização para os docentes sobre intervenção e gestão de conflitos. 
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DESENHO CURRICULAR 

EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

O desenvolvimento do currículo na educação pré-escolar tem como referência as Orientações 

Curriculares para a Educação Pré-Escolar, aprovadas pelo Despacho n.º 5220/97, de 4 de agosto. As 

áreas de conteúdo preconizadas nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar e as Metas 

de Aprendizagem definidas para o final da educação Pré-Escolar constituem as referências gerais para 

o planeamento e avaliação das situações e oportunidades de aprendizagem.  

Ao planificar as situações de aprendizagem, o educador tem de atender aos objetivos inerentes às 

diferentes áreas de conteúdo, assim como à articulação entre as mesmas. Também se devem refletir, 

nesse currículo, os interesses das famílias, da comunidade e a articulação com outros níveis de ensino.  

Formação Pessoal e Social 

Conhecimento do Mundo 

Expressão e Comunicação Domínios 

Expressões 

  Motora 

  Dramática 

  Plástica 

  Musical 

Linguagem Oral e Abordagem à Escrita 

Matemática 

OBS - A desenvolver durante as 25 horas letivas. 

  

 

 

ENSINO BÁSICO  

1º CICLO  
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O Decreto-Lei n.º 91/2013, de 10 de julho, que introduziu alterações ao Decreto-Lei n.º 139/2012 de 

5 de julho, define os tempos mínimos semanais para a lecionação dos programas e o desenvolvimento 

dos currículos das disciplinas de Português, Matemática, Estudo do Meio, Expressão Artística, 

Expressão Físico Motora Oferta Complementar e Apoio ao Estudo, podendo, cada escola, optar por 

um reforço das disciplinas estruturantes, tendo em vista o reforço dos saberes básicos e o 

desenvolvimento das competências/capacidades essenciais nos primeiros anos de escolaridade. As 

componentes do currículo no 1.º ciclo do ensino básico devem contabilizar um total de 25 horas 

semanais. 

 

Matrizes curriculares 1º ciclo 

1º e 2º anos 

 Componentes do currículo Carga horária semanal 

  Português 7 horas 

  Matemática 7 horas 

Estudo do Meio 3 horas 

Educação Artística 2 horas 

Educação Física 1 hora 

Apoio ao Estudo  1,5 horas 

Oferta Complementar: Ciências 
Experimentais/LGP 

1 hora 

TOTAL  22,5 horas + 2,5 horas (Intervalos) 

Atividades de Enriquecimento Curricular  5 horas 

EMRC 1 hora 

3º e 4º anos 

 Componentes do currículo Carga horária semanal 

  Português  7 horas 

  Matemática  7 horas 

Inglês  2 horas 

Estudo do Meio  2,5 horas 

Educação Artística  2 horas 

Educação Física 1 hora 
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Apoio ao Estudo  
 1 hora  Oferta Complementar: Ciências 

Experimentais/LGP (3ºano) 

TOTAL  22,5 horas + 2,5 horas (Intervalos) 

Atividades de Enriquecimento Curricular 5 horas 

EMRC 1 hora 

 

 

Matrizes curriculares 1ºciclo – Alunos Surdos 

1º, 2º, 3º e 4ºanos 

 Componentes do currículo Carga horária semanal 

  LGP/Português 2ª Língua 9 horas* 

  Matemática 7 horas 

Estudo do Meio 2 horas 

Educação Artística 1,5 horas 

Educação Física 1 hora 

Apoio ao Estudo  1 hora 

Oferta Complementar: Ciências 
Experimentais 

1 hora 

TOTAL  22,5 horas + 2,5 horas (Intervalos) 

Atividades de Enriquecimento Curricular  5 horas 

EMRC 1 hora 

*Coadjuvação 

 

 

 

 

 

 

 

2º CICLO 

Matrizes Curriculares 2º ciclo 
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Disciplinas 
 Tempos Letivos - Minutos 

5º Ano 6º Ano 

  Português 200= 100+100 200=100+100 

LGP 200= 100+100 200=100+100 

Português 2ª Língua Alunos Surdos 200= 100+100 200=100+100 

  Língua Estrangeira (Inglês) 150=50+50+50 150=50+50+50 

Língua Estrangeira (Inglês-Alunos Surdos) 100=50+50 100=50+50 

  História e Geografia de Portugal 150=50+50+50 150=50+50+50 

Cidadania e Desenvolvimento 50 50 

  Matemática  200=100+50+50 200=100+50+50 

  Ciências Naturais 150=100+50 150=100+50 

  Educação Visual Tecnológica 150* 150* 

  Educação Musical 100=50+50 100=50+50 

TIC 50 50 

  Educação Física 150=50+50+50 150=50+50+50 

 EMRC (50) (50) 

TOTAL 1350 (1395) 1350 (1395) 

Oferta Complementar  
Artes e Letras/LGP (semestral) (50) (50) 

Oferta Complementar Alunos Surdos 
Artes e Letras (1ºsemestre) (50) (50) 

Apoio ao Estudo 2x50 2X50 

*Em Par Pedagógico 

Total Ciclo = 2700 minutos 

 

 

3º CICLO 

Matrizes Curriculares 3º ciclo 
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Disciplinas Tempos Letivos - Minutos 
 

  7º Ano 8º Ano 9º Ano 
 

Português 200=100+50+50 200=100+50+50 200=100+50+50 
 

LGP 200=100+50+50 200=100+50+50 200=100+50+50 
 

Português 2ª Língua Alunos Surdos 200=100+50+50 200=100+50+50 200=100+50+50 
 

  Língua Estrangeira         
 

Inglês 100=50+50 125=50+50+25** 150=50+50+50 
  

Francês/Espanhol 150=50+50+50 125=50+50+25** 100=50+50 
 

Ciências Sociais e Humanas 

  
250=100+100+50 

  

  
200=100+100 

 

História (semestral)  
200=100+100  

Geografia (semestral)  
 

Cidadania e Desenvolvimento 25** 25** 25** 
 

  Matemática  200=100+50+50 200=100+50+50 200=100+100 
 

  Ciências Físicas e Naturais       
 

Ciências Naturais 125=50+50+25** 150=50+50+50 150=50+50+50 
 

 Físico-Química 125=100+25** 150=100+50 150=100+50 
 

Educação Artística e Tecnológica        
 

Educação Visual 
Complemento de Educação Artística 

100 
 

25** 

100 
 

25** 

100 
 

25**  

TIC 50 50 50 
 

  Educação Física 150=50+50+50 150=50+50+50 150=50+50+50 
 

  EMRC (50) (50) (50) 
 

 TOTAL 1500 +(50) 1500 + (50) 1500 + (50) 
 

Oferta Complementar 
Artes e Letras/LGP(semestral) 

(50) (50) --------------- 
 

Oferta Complementar Alunos Surdos 
Artes e Letras (1ºsemestre) 

(50) (50) ---------------- 
 

 
*Um tempo em coadjuvação 
**Um tempo semestral 7ºano= 1500 minutos 8º ano = 1500 minutos 9º ano = 1500 minutos  
Total Ciclo = 4500 minutos     
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AVALIAÇÃO DE CRIANÇAS E ALUNOS 

 

A avaliação constitui um processo regulador do ensino, orientador do percurso escolar e certificador 

dos conhecimentos adquiridos que visa:  

- A melhoria do ensino através da verificação dos conhecimentos adquiridos e das capacidades 

desenvolvidas nos alunos e da aferição do grau de cumprimento das aprendizagens globalmente 

fixadas para o nível do ensino básico; 

- Conhecer o estado do ensino, retificar procedimentos e reajustar o ensino das diversas disciplinas 

aos objetivos curriculares fixados.  

Deve ser utilizada por professores e alunos, para, em conjunto, melhorar o ensino, a formação dos 

alunos e suprir as dificuldades de aprendizagem.  

 

Princípios Orientadores da Avaliação 

- Consistência entre os instrumentos de avaliação e os resultados pretendidos;  

- Primazia da avaliação formativa;  

- Valorização da evolução do aluno ao longo de cada ano e de cada ciclo;  

- Transparência do processo de avaliação;  

- Utilização de técnicas e instrumentos de avaliação diversificados. Os princípios de avaliação 

mencionados constituem referências comuns, no interior de cada Departamento, sendo 

operacionalizados pelo educador, no pré-escolar, pelo professor titular, no 1º ciclo e pelos professores 

do 2º e 3º ciclo. 

 

Avaliação no Pré-Escolar 

Na avaliação das crianças da educação pré-escolar deverão ser considerados os fundamentos e 

princípios enunciados na legislação em vigor, nomeadamente o Decreto–Lei no 241/2001, de 30 de 

agosto, a Circular no 17/DSDC/DEPEB/2007, de 17 de outubro, a Circular no 4/DGIDC/DSDC/2011, de 

11 de abril e o Despacho no 9180/16 de 19 de julho. 

 A avaliação na educação pré-escolar assume uma dimensão marcadamente formativa; uma 

construção participada (crianças, educadores, pais e outros agentes educativos) que é 

simultaneamente estratégia de formação das crianças e do educador. É uma forma de conhecimento 

contextualizado, sistemático, contínuo e interpretativo, centrando-se na descrição das aprendizagens 

das crianças e direcionado para reinvestir na ação educativa. A documentação descritiva do processo 
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vai possibilitando ao educador o feedback dos progressos do desenvolvimento/aprendizagem das 

crianças. 

 A interpretação, compreensão e reflexão da documentação processual, fornecerá ao educador 

informação sobre os progressos das crianças nos domínios da Formação Pessoal e Social, Expressão e 

Comunicação (educação motora, educação artística, linguagem oral e abordagem à escrita, 

matemática) e Conhecimento do Mundo. 

Cabe ao educador de infância, a partir da análise desta documentação, preencher a ficha síntese de 

avaliação referente ao seu grupo, apenas para fins estatísticos." 

O nível de proficiência a atribuir ao aluno resulta da observância dos critérios específicos de cada 

disciplina e encontram-se divulgados na página web do AEQM.  

 Os critérios de avaliação têm em conta documentos de referência como as Aprendizagens Essenciais 

(AE) e o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO). “Ou seja, é através dos critérios 

que se define uma espécie de referencial, que nos diz o que é importante avaliar e, consequentemente, 

o que é importante aprender. Entenda-se que, quando aqui se diz o que é importante avaliar, 

pretende-se chamar a atenção para as aprendizagens (conhecimentos, capacidades, atitudes) e 

competências acerca das quais é realmente importante recolher informação sobre o que os alunos 

sabem e são capazes de fazer” (Fernandes, 2019a, p.13). Os critérios a seguir apresentados são 

transversais e, portanto, passíveis de aplicação ao contexto de qualquer área disciplinar e ano de 

escolaridade.  

Pretende-se que estes domínios de aprendizagem se constituam como referência no planeamento das 

atividades de ensino, de aprendizagem e de avaliação, com incidência na utilização da avaliação ao 

serviço da melhoria da aprendizagem. A cada domínio de aprendizagem corresponde um intervalo de 

ponderação a aplicar nos momentos de avaliação sumativa. Tendo por referência o Perfil do Aluno à 

Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO) e considerando a especificidade e a complexidade dos 

diferentes contextos de aprendizagem, ao longo do percurso escolar, foi definido um Perfil de 

Aprendizagens que se espera que os alunos atinjam no final de cada ciclo de escolaridade. 

Os trabalhos escritos serão classificados quantitativamente na escala de 0 a 100, sendo a classificação 

somente expressa na respetiva menção qualitativa, de acordo com a seguinte tabela: 

Resultado Nível* Menção Qualitativa 

0% a 19% 1 Fraco 

https://aequintademarrocos.pt/
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20% a 49% 2 Insuficiente 

50% a 69% 3 Suficiente 

70% a 89% 4 Bom 

90% a 100% 5 Muito Bom 

                         * Não se aplica ao 1º ciclo 
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APOIOS EDUCATIVOS 

 

Orientações para Apoios 

As atividades de compensação/apoios pedagógicos são atribuídas, preferencialmente, a alunos com 

Necessidades Educativas que integram turmas do ensino regular. Se os recursos humanos o permitem, 

estes apoios são alargados a outros alunos com dificuldades de aprendizagem no âmbito dos Planos 

de Acompanhamento Pedagógico Individualizado. São privilegiadas as disciplinas de Português e 

Matemática, ao longo de todos os ciclos e Inglês, no 2º e 3º ciclo. 

Orientações para alunos com Necessidades Educativas  

A adequação do processo de ensino/aprendizagem integra medidas de suporte à aprendizagem e à 

inclusão que se encontram organizadas em três níveis: universais, seletivas e adicionais. 

Constituem medidas universais a diferenciação pedagógica, as acomodações curriculares, o 

enriquecimento curricular, a promoção do comportamento pró-social e a intervenção com foco 

académico ou comportamental em pequenos grupos. 

Consideram-se medidas seletivas os percursos curriculares diferenciados, as adaptações curriculares 

não significativas, o apoio psicopedagógico, a antecipação e o reforço das aprendizagens e o apoio 

tutorial. 

As medidas adicionais contemplam a frequência do ano de escolaridade por disciplinas, as adaptações 

curriculares significativas, o plano individual de transição, o desenvolvimento de metodologias e 

estratégias de ensino estruturado e o desenvolvimento de competências de autonomia pessoal e 

social. 

Educação Inclusiva  

O Decreto-Lei nº54/2018, de 6 de julho, sublinha “a necessidade de cada escola reconhecer a mais-

valia da diversidade dos seus alunos, encontrando formas de lidar com essa diferença, adequando os 

processos de ensino às características e condições individuais de cada aluno, mobilizando os meios de 

que dispõe para que todos aprendam e participem na vida da comunidade educativa. Isto implica uma 

aposta decisiva na autonomia das escolas e dos seus profissionais, designadamente através do reforço 

da intervenção dos docentes de educação especial, enquanto parte ativa das equipas educativas na 

definição de estratégias e no acompanhamento da diversificação curricular.”  

Recursos humanos específicos de apoio à aprendizagem e inclusão (Educação Especial, CRI, SPO).  
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Educação Especial  

Cabe aos docentes de Educação Especial, numa lógica de trabalho colaborativo e de 

corresponsabilização com todos os profissionais da escola, participar na definição, desenvolvimento e 

avaliação das medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão que, de acordo com o Decreto-lei 

nº54/2018, se regem pelos seguintes objetivos:  

“1- As medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão têm como finalidade a adequação às 

necessidades e potencialidades de cada aluno e a garantia das condições da sua realização plena, 

promovendo a equidade e a igualdade de oportunidades no acesso ao currículo, na frequência e na 

progressão ao longo da escolaridade obrigatória.  

2- Estas medidas são desenvolvidas tendo em conta os recursos e os serviços de apoio ao 

funcionamento da escola, os quais devem ser convocados pelos profissionais da escola, numa lógica 

de trabalho colaborativo e de corresponsabilização com os docentes de educação especial, em função 

das especificidades dos alunos.  

3- A implementação das medidas ocorre em todas as modalidades e percursos de educação e de 

formação, de modo a garantir que todos os alunos têm igualdade de oportunidades no acesso e na 

frequência das diferentes ofertas educativas e formativas. (cap. II, art.º 6º)” 

1. Estratégias  

Pretende-se responder à diversidade das necessidades e potencialidades de todos e de cada um dos 

alunos, através de:  

- Colaboração na identificação das medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão mais adequadas;  

- Antecipação e reforço das aprendizagens, preferencialmente em contexto de sala de aula, 

promovendo práticas de diferenciação pedagógica, em articulação com os docentes das disciplinas;  

- Identificação das áreas curriculares específicas (treino de visão, o sistema braille, a orientação e a 

mobilidade, as tecnologias específicas de informação e comunicação e as atividades da vida diária) a 

mobilizar;  

- Colaboração na identificação e mobilização dos recursos específicos (técnicos de Psicologia, Terapia 

da Fala, Psicomotricidade);  

- Intervenção no Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA), destinado aos alunos a frequentar a 

escolaridade obrigatória, cujas medidas adicionais de suporte à aprendizagem sejam as previstas nas 

alíneas b), d) e e) do n.º 4 do artigo 10.º do Decreto-lei nº54/2018, a fim de se garantir uma resposta 
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que complemente o trabalho desenvolvido em sala de aula ou noutros contextos educativos, com vista 

à sua inclusão.  

 

Centro de Recursos para a Inclusão (CRI)   

O agrupamento mantém a parceria com APPACDM que disponibiliza uma equipa multidisciplinar de 

técnicos (CRI) que prestam serviços especializados, apoiando a implementação das medidas de 

suporte à aprendizagem e inclusão, de acordo com as necessidades identificadas, numa lógica de 

colaboração pedagógica.  

No âmbito desta parceria, o agrupamento conta com os seguintes técnicos: - 1 psicomotricista.  

Este técnico colabora na definição, implementação e avaliação das medidas de suporte à 

aprendizagem e inclusão, integrando as equipas variáveis multidisciplinares nomeadas para a análise 

da situação de cada um dos alunos referenciados. Intervêm em apoio personalizado, individualmente 

ou em pequenos grupos, de acordo com o perfil dos alunos e com as medidas definidas nos seus RTP 

e/ou PEI.  

Os técnicos do CRI elaboram planos de intervenção individuais e procedem a avaliações trimestrais e 

finais do trabalho desenvolvido.  

Serviço de Psicologia e Orientação  

O Serviço de Psicologia e Orientação conta com uma psicóloga que é um dos elementos da equipa 

permanente da EMAEI. No âmbito do PNPSE - Plano 21-23, foram colocadas mais duas Psicólogas (uma 

especificamente para trabalho com surdos). Este reforço constitui uma mais valia que permitiu alargar 

o âmbito da intervenção e o número de alunos abrangidos pelo SPO. As principais funções do SPO são: 

orientação vocacional aos alunos do 9º ano, avaliação psicológica, apoio psicológico, encaminhamento 

e articulação com serviços de saúde mental, combate à indisciplina e prevenção no âmbito da saúde 

mental, trabalho em rede com a comunidade.   

Recursos organizacionais específicos de apoio à aprendizagem e inclusão (EMAEI, CAA)  

Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI)  

De acordo com o Decreto-lei nº54/2018, os agrupamentos de escolas devem constituir uma equipa 

Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI).  

A esta equipa competem as seguintes funções:  

a) Sensibilizar a comunidade educativa para a educação inclusiva;  
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b) Propor as medidas de suporte à aprendizagem a mobilizar;  

c) Acompanhar e monitorizar a aplicação de medidas de suporte à aprendizagem;  

d) Prestar aconselhamento aos docentes na implementação de práticas pedagógicas inclusivas;  

e) Elaborar o relatório técnico- pedagógico previsto e, se aplicável, o programa educativo individual e 

o plano individual de transição;  

f) Acompanhar o funcionamento do Centro de Apoio à Aprendizagem.  

 

Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) “O Centro de Apoio à Aprendizagem constitui uma estrutura 

de apoio, da escola, agregadora dos recursos humanos e materiais, dos saberes e competências da 

escola.” (in, Para uma educação Inclusiva – Manual de Apoio à Prática, p.54).  

O Centro de Apoio à Aprendizagem engloba vários espaços do agrupamento utilizados para 

apoio/reforço das aprendizagens ou para atividades previstas nos PIT/PEI: - BE/CRE - Sala de Estudo - 

- Sala dos apoios do 1º ciclo –.  

Conta ainda com os seguintes recursos humanos: - Docentes de Educação Especial; - Técnicos 

especializados: psicólogas, terapeutas da Fala, Intérpretes de Língua Gestual Portuguesa, 

psicomotricista (APPACDM); - Docentes e educadores com alunos apoiados pelo CAA ou envolvidos 

em atividades/projetos dinamizados pelo CAA.  

. Recursos da comunidade específicos de apoio à aprendizagem e inclusão (ELI, ACES, CPCJ, 

instituições da comunidade)  

Equipa Local de Intervenção (ELI) No que diz respeito à Intervenção Precoce na Infância, o 

agrupamento desenvolve estreita colaboração com os técnicos da Equipa Local de Intervenção 

constituída por profissionais da saúde, da educação, de serviço social, terapeutas e psicólogos, sendo 

o trabalho efetuado junto das crianças e famílias. A articulação com estas equipas desenvolve-se, 

geralmente, através dos professores de Educação Especial, das educadoras titulares de turma e da 

equipa permanente da EMAEI e visa dar resposta aos pedidos e/ou à implementação de medidas de 

suporte à aprendizagem e inclusão na Educação de Infância.  

 

Agrupamento dos Centros de Saúde Lisboa Norte (ACES Lisboa Norte) A articulação com a UCSP de 

Sete Rios é fundamental para dar seguimento a pedidos de avaliação em Consultas de 

Desenvolvimento ou de outras especialidades, consideradas necessárias para uma melhor 

compreensão do perfil educacional da criança/jovem ou mesmo para acompanhamento de eventuais 

patologias. O agrupamento também conta com a colaboração da equipa de enfermagem para 
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esclarecer o pessoal docente e não docente sobre os procedimentos a adotar em situações 

relacionadas com a epilepsia ou a diabetes, entre outras. O ACES é também o responsável pela 

elaboração dos Planos Individuais de Saúde para os alunos que deles necessitam.  

 

CPCJ - A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Lisboa Norte é uma instituição oficial não 

judiciária com autonomia funcional, que promove os direitos da criança e do jovem e previne ou põe 

termo a situações suscetíveis de afetar a sua segurança, saúde, formação, educação ou 

desenvolvimento integral. A CPCJ mantém articulação com os Educadores/Professores Titulares de 

Turma/Diretores de Turma das crianças e jovens sinalizadas, solicitando informação periódica sobre o 

desempenho escolar dos mesmos e recebendo sinalizações de novas situações detetadas.  

 O Centro de Recursos para a Inclusão (CRI), no âmbito do protocolo celebrado com o Ministério da 

Educação, disponibiliza 1 psicomotricista que colabora nos processos de sinalização/avaliação dos 

pedidos de medidas de apoio, para além de implementarem o apoio psicopedagógico dos alunos com 

medidas seletivas e adicionais do agrupamento.  

Outras entidades A fim de proporcionar a todos os alunos com medidas de suporte à aprendizagem e 

inclusão o máximo de experiências educativas, lúdicas, e pré-laborais que conduzam ao 

desenvolvimento da sua autonomia, o agrupamento conta com a colaboração de várias entidades: - 

Junta de Freguesia de Benfica (apoio na concretização de estágios de sensibilização ao meio laboral). 

Apoio Educativo – 1º ciclo  

Os docentes do apoio educativo dão apoio direto a alunos com problemáticas específicas no âmbito 

das dificuldades de aprendizagem, não abrangidas pela Educação Especial, às várias escolas do 1º ciclo 

e na substituição dos professores titulares de turma. Realizam uma avaliação das necessidades e perfis 

das turmas/grupos de nível, por período letivo; o número de horas é distribuído em função dessa 

avaliação de modo a permitir uma rentabilização do apoio e o desenvolvimento de um trabalho mais 

diversificado e direcionado aos interesses, expetativas e dificuldades dos alunos.  

Apoio Tutorial Específico 

Os professores tutores visam promover o desenvolvimento individual dos tutorandos tendo em conta 

a problemática inerente a cada aluno, em estrita articulação com o Diretor de Turma e com a família. 

Procura-se consciencializar os alunos para a valorização da escola e do sucesso escolar, sendo o 

comportamento um elemento essencial para atingir esse objetivo.  Nas sessões tutoriais é reforçada a 

autoestima dos discentes, através da identificação dos seus pontos fortes e da melhoria das 



Projeto Curricular do Agrupamento 

 

 

17   

 

 

dificuldades apresentadas, promovendo-se a autonomia, a assertividade, a consciencialização da 

importância da tomada de decisões e a valorização pessoal e social dos discentes. 

 

 

ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO DO CURRÍCULO 

 

As Atividades de Enriquecimento do Currículo inserem-se numa estratégia alargada de articulação 

entre o funcionamento da escola e a organização de respostas sociais no domínio do apoio à família.  

AEC - no 1.º ciclo do ensino básico as atividades de caráter facultativo e de natureza eminentemente 

lúdica, formativa e cultural que incidam, nomeadamente, nos domínios desportivo, artístico, científico 

e tecnológico, de ligação da escola com o meio, de solidariedade e voluntariado e da dimensão 

europeia da educação; 

 
EB Prof.JSS/ EB PSP 

1º ano/3ºano 
Oficinas Musicais 1h  

Artes Plásticas 2h  
Desporto 2h 

2º ano/4ºano 
Oficinas Musicais 2h  

Artes Plásticas 1h  
Desporto 2h 

 

 

Ainda no domínio das respostas sociais de apoio à família são dinamizadas pela autarquia: 

• Atividades de Animação e de Apoio à Família (AAAF) na Educação Pré-Escolar; 

• Componente de Apoio à Família no 1.º ciclo do Ensino Básico (CAF). 

 

Considera(m)-se: 

AAAF - as que se destinam a assegurar o acompanhamento das crianças na educação pré-escolar antes 

e/ou depois do período diário de atividades educativas e durante os períodos de interrupção destas 

atividades; 
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CAF -  o conjunto de atividades destinadas a assegurar o acompanhamento dos alunos do 1.º ciclo antes 

e/ou depois das componentes do currículo e das AEC, bem como durante os períodos de interrupção 

letiva. 
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PROJETOS e CLUBES 

 

Nome do Projeto: Promoção e Educação para a Saúde (PES) 

Responsáveis 

/Intervenientes 

Professores titulares de turma e professores dos conselhos de turma e diretores de turma. 

Parcerias com o Centro de Saúde de Benfica 

Professores das AEC 

Associações de Pais 

PSP/Escola Segura 

Departamento de Proteção Civil (CML) 

IPS - (Instituto Português do Sangue) 

Público alvo Turmas pertencentes ao AEQM 

Objetivos 

Desenvolver a consciência cívica de toda a comunidade como elemento fundamental no processo de formação de cidadãos responsáveis, 

ativos e participativos.  

Consciencializar os alunos para a importância da aquisição de valores/atitudes, com vista à sua realização pessoal, familiar, profissional 

promovendo assim uma melhor integração na sociedade.  

Estimular o apreço pelo seu próprio corpo e pela conquista da saúde individual.  

Promover uma cultura de respeito e responsabilidade no campo da sexualidade.  

Sensibilizar os diversos agentes da comunidade educativa para a necessidade da Educação para a Saúde e da Educação Sexual, 

fomentando a sua adesão e envolvimento neste projeto.  

Promover iniciativas e sensibilizar os Encarregados de Educação/Famílias para a Educação e Promoção da Saúde enquanto primeiros e 

principais Educadores reforçando a ideia que o suporte familiar será sempre o mais eficaz. 

Promover a relação Escola – Família, Escola – Centro de Saúde e/ou outras instituições/recursos comunitários.  

Desenvolver as vertentes de pesquisa e intervenção, promovendo a articulação dos diferentes conhecimentos disciplinares e não 

disciplinares.  
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Nome do Projeto: “SeguraNet na Quinta” 

Responsáveis 

/Intervenientes 

Coordenador do projeto. 

Professores de conselhos de turma e professores do 1º ciclo. 

Professor bibliotecário. 

Público-alvo Alunos do AEQM e respetivas famílias. 

Objetivos 

Alertar os alunos e os respetivos encarregados de educação para os perigos decorrentes da utilização incorreta das novas tecnologias de 

informação e comunicação. 

Proporcionar momentos de discussão que fomentem interações promotoras de colaboração e, simultaneamente, contribuam para 

consciencializar os alunos para a importância de assumirem comportamentos de segurança na Internet. 

 

 

Nome do Projeto: Assembleia de Delegados e Subdelegados de Turma 

Responsáveis 

/Intervenientes 

Professores Dinamizadores da Assembleia 

Diretores de turma 

Público alvo Delegados e Subdelegados de Turma do 2º e 3º Ciclos, eleitos pelos seus colegas, em Assembleia de Turma. 

Objetivos 

Mobilizar os alunos para uma intervenção responsável, organizada e empreendedora, na cidadania escolar, através das suas estruturas 

democráticas. 

Promover o desenvolvimento de capacidades de argumentação na discussão de problemas e de propostas de solução, com criatividade 

e sentido de responsabilidade. 

 Respeitar a diversidade cultural, religiosa, sexual ou outra. 

 

 

Nome do Projeto: ECO ESCOLAS 
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Responsáveis 

/Intervenientes 
Professores/Assistentes Operacionais/ Associação de Pais 

Público-alvo Todos os alunos 

Objetivos 

Aumentar o conhecimento (Sensibilização, Divulgação, Informação em Educação Ambiental/ Educação e Desenvolvimento Sustentável) 

Contribuir para o progresso na escala da literacia ambiental através do recurso a metodologias participativas de exercício da cidadania 

 Melhorar a gestão ambiental da escola; sensibilizar e envolver a comunidade  

 

Nome do Projeto: "Brincar ao Desporto e à Dança" - Pré-Escolar 

Responsáveis 

/Intervenientes 

Professores  

Junta de Freguesia de Benfica 

Público alvo Alunos do Pré-Escolar 

Objetivos Desenvolver competências de Educação Física e subdomínio da Dança 

 

Nome do Projeto:  "Com As Famílias Vamos Mais Longe" - Pré-Escolar 

Responsáveis 

/Intervenientes 
Educadores 

Público alvo Alunos do Pré-Escolar 

Objetivos Desenvolver a cooperação estreita com as famílias 
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Nome do Projeto: "Jardim das Artes" – Pré-Escolar 

Responsáveis 

/Intervenientes 
Educadores 

Público alvo Alunos do Pré-Escolar 

Objetivos Desenvolver o sentido estético e artístico;  

Promover a descoberta e experimentação de diferentes modos de expressão e comunicação 

 

Nome do Projeto: “Hora do Conto; Histórias na Biblioteca” - Pré-Escolar/1º Ciclo  

Responsáveis 

/Intervenientes 
Educadores/ Professores 

Público alvo Alunos do 1º Ciclo 

Objetivos 

Desenvolvimento da Expressão e Comunicação;  

Despertar o interesse por diferentes atividades de expressão;  

Sensibilizar os alunos para a leitura e escrita;  

 

Nome do Projeto: “O Livro é nosso Amigo” 

Responsáveis 

/Intervenientes 
Educadores/ Professores 

Público alvo Alunos do Pré-Escolar 

Objetivos 

Desenvolver e estimular o gosto pela leitura; 

Participação nas atividades de leitura 

Interação com as famílias 
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Nome do Projeto: "Autor do Ano" 

Responsáveis 

/Intervenientes 
Educadores/ Professores 

Público alvo Alunos do Pré-Escolar e 1º Ciclo 

Objetivos 

Desenvolver competências de leitura e de escrita; 

Proporcionar o contacto com livros de literatura infantil; 

Promover a igualdade, inclusão e equidade. 

 

Nome do Projeto: Fonologia  

Responsáveis 

/Intervenientes 
Educadores/ Professores/ Terapeutas da Fala 

Público alvo Alunos do Pré-Escolar/ 1º Ciclo 

Objetivos Melhorar a qualidade da comunicação com o impacto na sala de aula. 

 

Nome do Projeto: Jornal “Notícias da Quinta” 

Responsáveis 

/Intervenientes 
Professores 

Público alvo Alunos do 2º e 3º ciclos de escolaridade 

Objetivos 

Motivar os alunos para a escrita 

Publicar textos produzidos pelos alunos 

Estimular a apetência pelo sucesso 
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Nome do Projeto: “Dá-me uma Tampa” 

Responsáveis 

/Intervenientes 
Professores/Encarregados de Educação 

Público alvo Comunidade escolar 

Objetivos 
Recolher tampas de plástico 

Promover competências no âmbito da Educação para a Cidadania Sensibilizar para as causas de apoio social e humanitário 

 

Nome do Projeto: “10 Minutos a ler” 

Responsáveis 

/Intervenientes 
Professores 

Público alvo Alunos de todos os anos de escolaridade 

Objetivos 

Desenvolver o gosto pela leitura 

Aumentar competências de literacia 

Criar uma ligação afectiva entre a leitura e a Biblioteca 

 

Nome do Projeto: “Vou levar-te comigo!” 

Responsáveis 

/Intervenientes 
Professores 

Público alvo Alunos de todos os anos de escolaridade 

Objetivos 
Permitir o contacto com obras variadas, apelativas, atuais e acessíveis (PNL entre outros) 

Aumentar o desejo e o prazer de ler através de práticas continuadas de leitura 
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Nome do Projeto: Intervenção Precoce na área da surdez  

Responsáveis 

/Intervenientes 
Professores de Educação Especial da EREB Lisboa 

Público alvo Crianças dos 0 aos 3 anos/família 

Objetivos 

 Promover a interligação de saberes entre profissionais de educação e da família da criança surda 

Estabelecer o apoio e parcerias na escola e na comunidade para a criança surda e para a família. 

Estimular precocemente a comunicação através da língua gestual, destinada à criança, aos seus familiares e aos profissionais da 

creche  

 

Nome do Projeto: “Intercâmbio Escolar para Alunos Surdos”  

Responsáveis 

/Intervenientes 

Terapeuta da Fala do Agrupamento de Escolas Quinta de Marrocos 

Terapeuta da Fala do Agrupamento de Escolas Terras de Larus 

Terapeuta da Fala do Agrupamento de Escolas Manuel Ferreira Patrício  

Público alvo Alunos surdos do 2º e 3º Ciclos 

Objetivos 

Criar um espaço de comunicação por correspondência entre os alunos surdos, explorando diferentes formas de comunicação, com 

atenção na modalidade escrita 

Desenvolver hábitos de leitura e de escrita 

Conhecer outras realidades culturais e pessoais através da partilha de ideias e experiências, bem como trabalhos de pesquisa. 
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Nome do Projeto: “Programa Secundário para Todos – Medida 3 – Lisboa, Cidade Educativa: Educação pela Ciência e Tecnologia” 

Responsáveis 

/Intervenientes 
Agência Ciência Viva 

Público alvo Alunos de 1º Ciclo 

Objetivos 

Promoção do sucesso escolar, tendo como prioridade a redução e prevenção do abandono escolar precoce e o estabelecimento de 

condições de igualdade no acesso à educação. 

Visa a atuação nos espaços escolares e não escolares, nas salas de aula em domínios curriculares, bem como influenciar e apoiar a 

inovação das práticas educativas e do trabalho pedagógico dos professores, privilegiando uma intervenção em complementaridade 

com as medidas e ações já previstas pelas escolas. 

Desenvolvimento de atividades no âmbito da educação pela ciência e tecnologia, centradas na promoção do ensino experimental da 

ciência. 
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Integrado no Plano de Recuperação das Aprendizagens 21-23 com o objetivo de promover a 

recuperação das aprendizagens dos alunos prejudicados pelas medidas de combate à pandemia de 

COVID-19, implementaram-se um conjunto de medidas/projetos que visam adotar estratégias 

educativas diferenciadas dirigidas à promoção do êxito escolar dos alunos. 

 Plano 21|23 + Leitura e Escrita 

Projeto/ 

Medidas 
Responsáveis Público-alvo Objetivos 

Terapia da 

Fala 

Professores/ 

Terapeutas 

da Fala 

Alunos do 2º 

ano de 

escolaridade 

Desenvolver a consciência fonológica e a 

competência ortográfica 

Estimular as competências fonológicas com o intuito 

de promover o sucesso da aprendizagem da leitura e 

escrita 

Partilhar e aplicar conhecimentos/estratégias 

diferenciadas 

Leitura de 

Obras 

Literárias 

em sala de 

aula 

Professores / 

Educadora 

Alunos do 1º 

ano de 

escolaridade 

Promover o gosto pela leitura 

Desenvolver as competências de leitura  

Melhorar a fluência e a compreensão leitora 

  

Diários de 

Escrita 
Professores 

Alunos do 2º 

ano de 

escolaridade 

Desenvolver as competências de leitura  

Melhorar a fluência e a compreensão leitora 

Desenvolve o pensamento crítico 
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Oficina da 

Escrita 
Professores 

Alunos do 3º / 

4º anos de 

escolaridade 

2º e 3º Ciclos 

Promover o gosto pela escrita  

Desenvolver competências de escrita 

 Estimular a criatividade e a imaginação 

Desenvolver a apropriação do sistema de escrita e 

reescrita de texto 

“Girassol” Professor 
Alunos do 1º 

ciclo 

Criar métodos de estudo e trabalho 

Apoiar /reforçar as aprendizagens dos alunos com 

dificuldades de aprendizagem   

Todos na 

Escola 

Educadores 

Professores 

Todos os 

alunos do 

Agrupamento 

Promoção e bem-estar psico emocional;   

Melhoria da assiduidade e do sucesso escolar; 

Aumentar o envolvimento das famílias na vida 

escolar e as competências parentais 

Escola para 

todos 

Educadores/ 

Professores 

Todos os 

alunos do 

Agrupamento 

Melhorar a Comunicação; 

Fomentar a inclusão 

Promover o sucesso educativo 

 

CLUBES 

Clube da Matemática   

Responsáveis 
/Intervenientes 

 

Professora Fátima Grais 

Público alvo 
Alunos do 2º ciclo e do 7º ano do 3º ciclo do ensino básico 

Objetivos 

Desenvolver e aprofundar o gosto pela matemática; 
Desenvolver o raciocínio lógico e o cálculo mental;  
Desenvolver atitudes de persistência, autonomia, cooperação, 
responsabilidade, respeito pelos outros e comunicação; 
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Clube de Línguas  

Responsáveis 
/Intervenientes 

 
Professora Ana Ladeira e Dora Santos 
Professoras: Filomena Pina; Teresa Caldeira; Maria João Costa 

Público alvo 
Alunos do 2º ciclo e do 3º ciclo do ensino básico 

Objetivos 

- Motivar os alunos para a aprendizagem da L2. 

- Utilizar a Língua Inglesa, Francesa e Espanhola num contexto educativo 

lúdico e interativo. 

- Aumentar a competência linguística dos alunos, através do 

desenvolvimento das competências essenciais programadas para o Ciclo, 

reduzindo o insucesso escolar no segundo e terceiro ciclo. 

- Apoiar a realização de datas festivas e comemorações escolares. 

 

Clube de Leitura  

Responsáveis 
/Intervenientes 

 
Professoras: Filomena Pina e Teresa Caldeira 

Público alvo Alunos do 2º e 3º ciclo do ensino básico 

Objetivos 

- Promover hábitos de leitura - Valorização da leitura e consolidação do 

hábito de ler, através de atividades que impliquem apresentar em público 

[…] o percurso pessoal de leitor, que pode incluir […] expressão de reações 

subjetivas de leitor, persuasão de colegas para a leitura de livros (AE de 

Português, 3.º Ciclo de Ensino Básico).  

- Melhorar a competência leitora dos alunos.  

- Incentivar a leitura autónoma e a leitura conjunta.  

- Estimular a reflexão e o espírito crítico. 

- Promover o encontro e a partilha entre alunos e/ou entre alunos e 

professores, a partir da leitura de obras/textos de autores programáticos ou 

não. 
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Parcerias 

Programa Instituição Local Responsáveis/
Intervenientes 

Public
o alvo 

Objetivos 

 
 
Programa de Apoio À Educação 
Física Curricular 

 
Câmara 
Municipal 
de Lisboa 

 
EB1 
PSP/JSS 

 
Professores- 
coadjuvação 

 
Alunos 
do 1º 
Ciclo 

Proporcionar as condições necessárias para que os Professores 
do 1º Ciclo Ensino Básico de Lisboa possam garantir a todos os 
alunos a aquisição de conhecimentos e desenvolvimento das 
capacidades e atitudes que contribuem para alcançar as 
competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da 
Escolaridade Obrigatória, contribuindo assim para a valorização 
e implementação das Aprendizagens Essenciais de Educação 
Física. 

 
Desporto 
Clube de Mar (Remo/Vela) 
 
 

Câmara 
Municipal 
de Lisboa 

 
AEQM 

Professores 
CML 

 
Alunos 
de 2º 
e 3º 
Ciclo 

 
Desenvolver novas competências 
Facilitar o acesso ao rio Tejo 

 
O Programa Municipal de Combate 
e Prevenção do Insucesso e 
Abandono Escolar Precoce 
“Secundário para todos” 
 

Câmara 
Municipal 
de Lisboa 

 
EB1 
PSP/JSS 
AEQM 

 
Professores- 
coadjuvação 

 
Alunos 
do 1º 
e 2º 
Ciclo 

Apoiar a inovação das práticas educativas e do trabalho 
pedagógico dos professores, privilegiando uma intervenção em 
complementaridade com as medidas e ações já previstas pelas 
escolas 
Reduzir e prevenir o abandono escolar precoce e estabelecer 
condições de igualdade de acesso à educação 

 
 
Serviço de Apoio à Família e ao 
Estudante- SAFE 

Junta de 
Freguesia 
de Benfica 

EB1 
PSP/JSS 
AEQM 

 
Professores/ 
Técnicos 

 
Alunos 
do 
JI/1º e 
2º 
Ciclo 

Realizar as diligências necessárias à criação da Rede de Apoio da 
qual façam parte as entidades da comunidade com intervenção 
na área de infância/juventude/apoio social; 
Dinamizar, através dos Técnicos, redes sociais e parcerias 
nomeadamente com entidades/serviços que intervém ao nível 
das problemáticas identificadas; 
 Promover, através dos Técnicos a dinamização de atividades de 
pátio; 
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Licenciatura em Educação Básica- 
Iniciação à Prática Profissional 
(Intervenção em situações 
Educativas 

Escola 
Superior de 
Educação 
de Lisboa 

EB1 
PSP/JSS 
AEQM 

Educadores/ 
Professores/ 
Alunos 
Estagiários 

Alunos 
do 
JI/1º e 
2º 
Ciclo 
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ARTICULAÇÃO CURRICULAR 

A articulação entre as várias etapas do percurso educativo implica uma sequencialidade progressiva, 

conferindo a cada etapa a função de completar, aprofundar e alargar a etapa anterior, numa 

perspetiva de continuidade e unidade global da educação/ensino. 

 

Articulação horizontal 

A articulação horizontal nos diferentes níveis de ensino planeia-se nos diferentes conselhos de 

docentes, no caso do pré-escolar e primeiro ciclo, e nos conselhos de turma, nos 2º e 3º ciclos. Os 

projetos/atividades a desenvolver deverão estar contemplados nos projetos curriculares de turma e 

inseridos no Plano Anual de Atividades. 

 

Articulação vertical 

 

Articulação entre a Educação Pré-escolar e o 1º Ciclo 

Aos Educadores de Infância e Professores do 1º ciclo compete ter uma atitude proactiva na procura de 

continuidade/sequencialidade, não deixando de afirmar a especificidade de cada etapa, porém criando 

condições para uma articulação co construída escutando pais, profissionais, crianças e as suas 

perspetivas. 

 

Articulação entre o 1º Ciclo e o 2º Ciclo 

Na mesma perspetiva de continuidade e unidade global da educação/ensino e de sequencialidade 

progressiva, a direção do agrupamento cria condições para uma articulação co construída. A 

planificação conjunta é condição determinante para a transição das crianças do 1º para o 2º CEB. 



Projeto Curricular do Agrupamento 

 

 

1   

 

 

A transição da monodocência para a pluridocência envolve estratégias de articulação que passam não 

só pela valorização das aquisições feitas pelos alunos dos diferentes ciclos e sua partilha, como pela 

familiarização com as dinâmicas escolares. Nessa perspetiva, definem-se, a título de exemplo, algumas 

estratégias facilitadoras de articulação organizadas e realizadas conjuntamente pelos titulares de 

turma de 4º ano e diretores de turmas de 5º ano do Agrupamento: 

• Momentos de diálogo/reuniões envolvendo docentes dos dois níveis; 

• Reuniões de planificação/avaliação e desenvolvimento de projetos/atividades comuns a realizar ao 

longo do ano letivo que impliquem a participação dos professores do 1º e 2º ciclos e respetivos grupos 

de alunos; 

• Organização de visitas à Escola dos 1º e 2º ciclos, de docentes e alunos, como meio de colaboração 

e conhecimento mútuo, para participarem em atividades previamente estruturadas;  

• No início e no final do ano letivo, professores dos 4º e 5º anos do EB do mesmo 

Agrupamento/Instituição articulam estratégias no sentido de promover a integração da criança e o 

acompanhamento do seu percurso escolar. 

 

Articulação entre o 2º Ciclo e o 3º Ciclo 

Nas reuniões de professores do mesmo departamento curricular são definidas as atividades a 

desenvolver ao longo do ano letivo que constam no Plano Anual de Atividades.  

• No início e no final do ano letivo, professores dos 6º e 7º anos do EB do mesmo 

Agrupamento/Instituição articulam estratégias no sentido de promover a integração da criança e o 

acompanhamento do seu percurso escolar. 
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Domínios de Autonomia Curricular (DAC)  

A articulação curricular pressupõe a coordenação pedagógica, sistemática e efetiva, dos órgãos e 

estruturas intermédias do agrupamento e pressupõe igualmente o trabalho cooperativo dos docentes 

articulando conteúdos, procedimentos e atividades. Neste âmbito, os Domínios de Autonomia 

Curricular (DACs) surgem como agentes facilitadores das aprendizagens, uma vez que correspondem 

a áreas de confluência de trabalho interdisciplinar e de articulação curricular que resultam do exercício 

de gestão de flexibilidade do currículo para o qual se convocam várias disciplinas. Os DACs privilegiam 

o trabalho prático e/ou experimental e o desenvolvimento das capacidades de pesquisa, relação e 

análise. O planeamento, a realização e avaliação do ensino e das aprendizagens decorrem 

conjuntamente, sendo estas também mobilizadas para as disciplinas de origem, o que, entre outros 

aspetos, permite atribuir classificações a cada uma das disciplinas autonomamente. No AEQM, a 

operacionalização desta experiência funda-se no trabalho cooperativo do Conselho de Turma, que 

define a duração, bem como a temática do(s) DAC(s), integrando contributos de diferentes disciplinas 

e centrando-se nos alunos como o “motor de desenvolvimento” dos DACs. Nesta perspetiva, os 

domínios a privilegiar têm por base os princípios enunciados no Projeto Educativo de Escola, assim 

como os Princípios, a Visão e os Valores definidos no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória. Os DACs são desenvolvidos nas horas curriculares e afirmam-se suficientemente amplos 

para poder envolver todas as áreas disciplinares e se constituírem como facilitadores da articulação 

curricular. As disciplinas que dão origem aos DACs serão determinadas em Conselho de Turma, que, 

num primeiro momento, aferirá: - os eixos de articulação entre as várias disciplinas; - o grau de 

envolvimento de cada uma; - os conteúdos/aprendizagens essenciais a mobilizar para a sua 

concretização.  
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Cidadania e Desenvolvimento  

No 1º ciclo do ensino básico, a CD é uma área de trabalho transversal, potenciada pela dimensão 

globalizante do ensino neste ciclo e os temas previstos são abordados de forma transversal nas 

diferentes disciplinas. Ou seja, nestes ciclos de ensino, não é uma disciplina independente. 

No 2º e no 3º ciclo do ensino básico, a CD é uma disciplina autónoma e obrigatória que funciona 

anualmente no 2º ciclo e semestralmente no 3ºciclo.  

Os temas a lecionar no âmbito da Cidadania e Desenvolvimento organizam-se em três grupos. 

O primeiro é obrigatório para todos os níveis de escolaridade e compreende matérias como direitos 

humanos, igualdade de género, interculturalidade, desenvolvimento sustentável, educação ambiental 

e saúde. 

O segundo grupo deve abranger, pelo menos, dois ciclos do ensino básico e inclui os temas da 

sexualidade, media, instituições e participação democrática, literacia financeira e educação para o 

consumo, segurança rodoviária e risco. 

No terceiro, de aplicação opcional em qualquer ano de escolaridade, são tratados temas como o 

empreendedorismo, segurança, defesa e paz, bem-estar animal, voluntariado, entre outros. 

Os temas, que são trabalhados recorrendo à colaboração com várias entidades parceiras, são 

distribuídos pelos anos de escolaridade pela escola. Quanto à avaliação, ela está presente quer quando 

se trata de uma componente de currículo, quer quando CD constitui uma disciplina autónoma e 

valoriza essencialmente a mudança de atitudes perante a realidade circundante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.cgd.pt/Site/Saldo-Positivo/mobilidade/Pages/seguranca-rodoviaria-infantil.aspx
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Anexo – Estratégia de Educação para a Cidadania no Agrupamento 

 

OPÇÕES ORGANIZATIVAS DE FUNCIONAMENTO 

Horário e funcionamento das escolas e jardins de infância do agrupamento 

 

Jardins de Infância  

 

Pré- Escolar: das 9.00h às 12.00h e das 13.15h às 15.15h. 

1º Ciclo 

1º Ciclo: das 9.00h às 17.00h, incluindo as Atividades de Enriquecimento Curricular. 

 

 

2º e 3º Ciclos  

2º Ciclo: Turno único (8.00-15.50) 

3º Ciclo: Turno único (8.15-16.50) 

 Atividades extra-curriculares: Clubes/Projetos/Desporto Escolar, Apoio ao Estudo: das 8.00h 

às 17.50h. 

 

 

 


